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Revolução na América Latina
I) Ementa PPP: 
Definição do Tempo Presente. Problemas e possibilidades do Tempo Presente. Definição da Periodização.  Questões da Política na América Latina.  Problemas Econômicos.  A Sociedade Contemporânea.  Sociedade e cultura. Formas políticas e práticas políticas.
Ementa do Curso:

O curso tem como objetivo refletir sobre processos políticos recentes no Chile e na Bolívia, que colocaram em evidência a crise do neoliberalismo  e  a emergência dos movimentos sociais nestes países. No caso do Chile, o curso discutirá as reformas neoliberais dos anos 80, os pactos e limites da transição à democracia e as recentes mobilizações conhecidas como “estallido social”. No caso da Bolívia, abordaremos os debates sobre as  lutas anti-neoliberais nos anos 1990 a 2000, suas contradições, derrotas e êxitos.Também abordaremos como elementos centrais, o debate sobre democracia e a participação social nestes dois países, ressaltando a crise institucional atual no Chile e a experiência da constituição do Estado Plurinacional na Bolívia.

OBS: Parte da Bibliografia estará disponível apenas em espanhol.

II) Objetivos: 
- Analisar a aplicação neoliberal e seu impacto na América Latina;
- Discutir os limites dos processos de transição das ditaduras para as democracias;

- Compreender a emergência dos chamados “novos movimentos sociais”, refletindo sobre suas contradições;

- Analisar a emergência indígena na Bolívia e suas reivindicações;
- Compreender o conceito de Plurinacional e Intercultural na política Boliviana;
- Refletir sobre o tempo presente na América Latina, seus desafios e limites.
III) Metodologia: Aulas expositivas e Seminários; 
IV) Conteúdo Programático: 
a) Discussão sobre História do Tempo Presente.

b) Discussão sobre neoliberalismo e sua aplicação na América Latina.

c) Estudo de caso - Chile: neoliberalismo /crise neoliberal /movimentos sociais/alternativas políticas.

d) Estudo de caso Bolívia: neoliberalismo/crise/movimentos sociais/alternativas políticas

V) Avaliação:
Média da prova e de seminário 

- Provas (10,00 pontos)
-Provas (10,00 pontos)

- Seminário (4,00 pontos) (optativo)
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